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cuntra 6
Com a emenda partamen- {vado às urnas, d;n.'ia um gol­

tarrsta pretende-se realizar I IH! de Estado, assuuundo :I:

uma revolução no regime, ! prerrogativa constitucional da
sem consulta a� �ovo. _ I el�iç�O" -elo presidente da Re·

A Cãmaiã inspirada em pmohca.motivos partidários, para Im- I Ass�, do (H� !)lu'a a noite,

pedir que determinado ean- 10 Brasil voltara ao parlamen­
didafo a presidência seja 1;:--

I
turismo de que se ?e�I�g()u e�l

��""""""_�_':-_�MV :;��� lSS9 1% o povo assísnrm, mars
..-.

I uma vez bestiHc;ldo. a essa

O r transformação.

" I CONTtTDO, vale a pena ra·

� 1"ioCina!'. Se o candidato que

I
está causaudo hui" mêâo aos

li'!
. pa:dHios lHlHticus tiver for�!t

eleitoral para eleger-se presi­
dente, tê-Ill-ia também para
obter maioria. no Parhunento.

I E desde que possua maio,

lDovn';O-1111 bn-m-- -b-�t",f'ª�r--a' "h,;n�} 'f�rm�lh� I:�a��:a:ir�;::l�l:d:;:r�:!:�:�
I li li U nu uH ui UbU -

•

L. li!, 'lo JU:I 111���í':.��!::;;H;:': dg!e
-

f�e fr8Sflt3nsarem ft� n0 tia De d r= os seus a\1\ .• ,,_c s.05.

j '!.- li' ." d .:\ (; i ç f! - fi Pali o CAMINHO a seguir IH,h:;:;;
�

f'
ii b � .. Uu. � U - I � ti J que tanto se arreeeíam do sr.

I ,Não Compreenderam os (Omunistas a posição aliada I�:';�:;�"�:::��;,':;:�i:�J

I r'YjQU"l<') 1 ,) ('TU ,- bardear a Chi
,

1 nrlS • .,.,.. C . ',' 1 S 1 1
- -

.1\ n..� -:»: .1. U�) - .'1.-' ,111<1 C0I111l11lS.Lt, • l., lu" UJt:W «o U', li ta ealJaz ue del.'To!;:U' n.\s lU'

I, 'l-tlN�;'p;;'elé1D'i';���irb..(s)[le'- �1�''Caa:sal:.:e�.-101c:aco,;:sCleC�111,al�.ee'setsréglla I DF J - _I)., Assembleia Nacio- nas o antigo governador de S.

, _

- " -." 1.".11- 'la! Coreana continú,a não po- Paulo.
çarem sua força aérea de dois dendo funcionar, por faliu do '

Os truques não dão resulta-

ti"
mil i··:ii:ws em apoio a nova número. E o presidente da do duradouro. Se acreditameOI ea ros e reJaS" ofensiva na Coréia, Tal de- mesma. sr. Shin Ik, disse te- que a nação deseja fazer no-

tas menores de 18\ ctaração
foi feita pelo general n:er que não h��e�á mais pre- va expertencia com o parla-

::otb d ad d lVl:ark Clarck, comandante SL,- I sídente da Repúblíea legal de- mentartsmo, íncluam a reror-
8rl6S e I�aue t premo das Forças Alíada,

I
P0Í5 de vinte c três do CGIT.:ll- ma no ll,"ogi'.ll.la tlo�, parttdos,

E1'.), 10 C\ltriJwl1'.11 - ��;n

I Resolução fil'me e k. a lE{:110S QU.? o atual n'c< Í- Iacam a 1>J Oj\::l,l;H'Hla das '1.";111·
"C lO, absctutamcntc, cor;.:10 peJ'l) 1- . '!'!5 � I

iõ_ F '" -

t'l q'H h .. :h nn� ... CO) J lYH�110S {1� Imutavel i
l,,-,t11l' ":)1l,Lí_!n1"'�!1 Rhee .1F\ a:lít-' i'lg�ns do ;:11tl�f} ","�;;;.íerna e j:o.s_

TOQUIO, 10 (DP) O a lei marcial e a "depuraeão pep'u' " P:"'!ll'lwi:w1"lltu I,!)

general Mark Clarck, cornan l ir !�"��·I.)f:�j nas UI :"l;.1� em ] 5):;)�
dante supremo das

Unirias declarou que a carta

que lhe foi dirigida pelo cu-

----�----�-�=---- .. -- ,- -- ...-

-'I

linda não 10010U- a UON
posição oficiai eo) torno
da enlenda rlatnentarisfa

r:10, 10 (lleridionall - O' quer federal, quer estadual,
udcnista Alberto

Ilql;�r
J'1U1linpal. Iorarn eleitos

que seu por co�jg2.(·i1o c' so 110dclJ1 g'l­
ri.... y:-ro:.u· ('.'"\n1 o apoio dessa tr. ..

! liaacâo 'ln C msrrcsso e uns! .. v" � <. �
._,

(�

Cornlssâo de F'inaucas f' SP!11

m ..11c: d&:1l)J)g�1s j ra i1Ú ]:)1":;ü5-

re�ulamgutD :«0 traU&ito õe
Dal�fronteira nrHgnaj�

o

cãmara de

i- - - - -- - --- - - -

1
I

lEITE DE

MAGNÉS�A

ST

l!m pt r;dtl$(I do

lU!ea �f t_jt�!) !_r..V�tTh �.'l
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N. AVULSO ••••••••••.
.a.garraram-se às suas

repeliram os invasores. \)

Terrivel se abateu sõbre a forto...·

teza tártara em Kanzan, e para
'di comemorar- sua vítõra, mau

.dou colocar um Crescente- SO') u

cruz da bandeira.
O Cristianismo veio para a

velha Rússia por vis de Bísár.­
cio e como duotrina <:la Igl·e.ia
Urtodoxa Grega. Os russos não

n.1,rticiparam das cruzadas, Nãc

�:,p�rimentaranl, em -nosscs ter
nvoe, a grande Renascença em

cue a arte, arquitetura, ra Iíte­

�atura e a música Sofreram tre

menda renovação que tão protim respeitos. a sítuação : presente
(\ilmente afetou a civilização o· f na União Soviética pode ser com-

<-'dental. Na Rússia, não hOll'.'"(,' parada à que, ex''Stiu nos E3ta"
r.'eforma como a ccnhecemos, e i dos Unidos nos princíp'os .do sf.·
o:> 1 'beraãísmo no pensamento {'li. culo dezenove.

retardada e indolente. E' verda- Há poucos sína's de,
ne oue Catarina a 'Granrle In; de, compaixão, cortesia hum-ana
ir,fl';en�;ada pelos escritos Je ou de desejo de auxiliar o rraco.

Voltaire e Jl.ue alguIlc'S pensamc.i Som os Russos, o que vale é 'ca­

tas liberais chegaram da Fr-c!.'1' da um para si, Sã� .um povo .sé

�a, antes da Revolução F'ra.ncc- rio com Iímltadísstmo senso (1"

da MaS, quando ocorreu a -R;c' humor !

volução, a Rúss'a cerrou suas . O Partido Comunista, que g.J-
'

- - ,..._ - - - - - - portas a todos exceto os emigra- verna e controla o 'Povo, t.raba-

�-o_'()-,�,o-o-o-o--o-o--o,,-.-o--o-:-�- lha constantemente para manter
seu' poder, AS, diretivas �do parti:.

A ,
..

el' D" do se apllcam a, tOdOB "OS, Iugt'.-.

a'nça
res, o Governo 'dirige uma 'cor-"

,1,1 as e ,', " rente eonetantê de "pra"Pagani}s':. 'JjI'" ..

," '- ", . às ;'massàs", através 'da' ;mpr'�i'l'
sa, rádio, cinema e televísâo. <r.io,·das, massas".-Guiás nos r:,,;
O GOverno não llOSSU.� um nE� Fp·U�.e' nas<,g�ler!as dC' arte nur- �

COl\lUNICA O PROF. AFONSO LERCH QUE NO DIA 18 partamento ou Mínistérici de In- f!:l u,,�m OS ü)rmos HkD." ('!.r'
DO CORRENTE DARA' INICIO 'AS AUI,AS DE DANS�, NO formações Públicas, mas o Comi- tes di' C,isto) ou "_l}.B."
SALAO DO CLUBE NAUTICO "A�IERICA" -"OS :80&<\.· Ú� Central do Partrdo éomun"'· pois 'de Cristo, ao se refrerircT:
RIOS'SER>AO·OS SEGUINTES: 'AS 4a. e 5a. FEIRAS - DAS, ta tem um Departamento ,;" 'n datas e aeontectmentos passs20 'AS 22 HORAS. Propaganda e Agitação, que

con-/'dOS'
E..'TI vez· disso, sempre usam

trota todos os meios de-· e0mt!�i.' -c têrrno "nossa pra". �:\...s�ir:
cação com a massa. Tt-.:do {;_UP. t rla+a.m o "quinte .século de nOS;3:"

impresso na Urr'âo So·?lftiea. !'1(,s rra", (tom voz �Je _Uo quinto- ;:é,""l'
:ie o "Pravda" t o ór�'jão do Co- ln tlpt.!)? à� Crizfolf, ou "o t''!r
rnltê Central, ao -mencr J"rrc'l I

N';;:';) r-éculo df'poi� de Crü;to".
(la interior, traz mn,ter.;� 1 ':-: -,c,: i- A T;;reja Ortodoxa continua- umn
nado a- conseguir 5S -r��t�õ"'�::; (:H0 fO�Ç::i, !Tl.!!.2 nfio é urna forl)a co­
o partido deseja dos lcrt?rp.s ;:llS tra e - Esta',fo. Ao contrário. o
80S. Usa, êle ta.mbem "ar-i'V''''! Partidn Comunista tolera a I­
�cs", escolhidos trai: alhad,,'l'C'"

i
i,.,-ja. porqll� ela reforça á pas·,l

do partido, para dar ' exter';.
.

vldade -entre (>' povo, ,e colfi'-: c.
lioutrinação pes;roal a pequen,�� feito, apoia <) Estado.

"Cr$ 100,00
o-s 60,00
Cr$ 0.50

Sucursais: RIO: - Rua do'Ouvidor n. 100 - Fone3
; 43-7634 e 43C7997•.- SAO PAULO: --Rua'1 de
Abril n. 230 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE� __;Rua Goiás; 24. - PORTO A­
LEGRE: - Rua João Montanri, 15. CURITIBA: _
Rua Dr; Murici. 708 - 2.0 andar - Sala 233. JOIN­
VlLE: - Rua. S. Pedro, 52.

tras nações que o Governo
viétcio permite. que seus cWa'
'dãos desfruíem são composto .,,'
de música Clássica' eScolhidas

Informações Uteis
FARMACIA DE

PLANTA0
Parmanecerá de plantão,
de 2 a ,8 do corrente, a '

Farmacía ELLINGER, ,á
rua 15 de Novembro, nr.
588.

l'ELEFONES MUrrO
,; CHAMADOS:�
'J ,POLICIA .. ••

BOMBEIROS

BOSPITAI'S:
.

Santa Izabel . .. 1196
Santa Catarina •• 1133
Municipal .• 1208

PONTOS DE
AU'r0l\'10V .MS:

" ,:.1, Rio Branco .. 1200
� l"rô';<i Dr. Blwnenau 1102

I C",�1!;�_ .. 1111

;.Imposlos aPIlar'ii NA '!i'AZENDA'.

ESTADUAL
i:ste mês está sendo co­

brado o Imposto Territo·
�'ial {fora da cidade).

D
Antes de darlDos por en- If;errada a entrevista, deseja- I

mos fazer uma última per-

1srmta, sobre quais os refle­
xos do empreendimento da

,

Sociedade na economia ca­

tarlnense.
Atendendo a nOSSa solici­

tação, declarou o sr. Nal'bal
Alves: - "Como já disse­
mos in�cialmente, acredita­
mos que o funcionamento
de uma organização perfei­
tamente equipada, oomo a.

que projetamos, seria, nãQ
só um estímulo ao incre­
mento da avicultura, mas,
um seguro ponto- de apôio
para aqueles que apreciam
e reconhecem seu verda(lei-
1'0 valor em nossos dias.

Infelizmente, a esta verda-

Ide não devemos ocultar,
muita gente. illclusive aI·

guns que sc dizem cultos,
ignoram U; importância. que
a avicultura desempenha na

economia das Nações, ainda.,
.

mais, nesta é!}oca em que,
notadamente, os llrodutares
de origem animal escas­

seiam, tornando-se, assim,
cada vez mais inacessiveis
a uma grande massa.

Na avicultura, temos (JS
.

ovos, aliment() de la. neces­
sidade, que disllensa co­

mentários; temos a carne,
cujo valor nutritivo supera
muitas cong'cneres; as penas,
{) arminho, enfim, os excre­
mentos que constituem em

fertilizantes dos mais pode­
rosos da terra. Já houve

,r

'-é. "ipso. facto", -um,
ateísta. �m:a"placà na parede d',
Museu lIillt,óril1o. na Praça Vú'
'melha, diz: HA religião fi o f-'

��
Uo!1'

CarUil'!o do lo. Ofício de Or:fãos

EDUAl DE iNTERDlÇ.&O

I

�1iVio
�e8uro
•

•

COlunicação
SUBSTITUlNDO O DR. G. H R O M A D A DURANTE
SUA VIAGEM A EUROPA, DAREI NOS DIAS UTEIS
CONSULTAS.

. ,

NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS 9 'AS 12
E NA MATERNIDADE DAS 15,30 A'S 17,30 DA TAR·
DE.

---�----

P6rmula' do Dr; Domin·
gos Jaguaribe. à base de
c:oerana, a milagrosa plantá
da f16ra bra.ileira.

8

UM 'IODurO DO

lA101lA1'6R10 I.ICOI DI! CACAU XAVIIR. S. Ao

" VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" ii

II .Que, proporciona conforto e segurança. Saídas de .Rio I!
do Testo: 6.45 e 13 horas. De Blumenau: (defronte 4- I! ICapital) 9,3'0 - 11,30 - e 17 horas. II

�------�----�----------------------------------------I
S. A. COMERCIAl, E INDUSTRIAL WnMARSUM ;

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
, Primeira Convocação �_.

. São convidados os srs. acionistas da "Sociedade Anônima
Comercial e Industrial Witmarsum" a se reunirem, em assem­
bléia geral extraordinária, na sédc socÍal, no lugar Witmar­
sum, distrito de Gustavo Richard, município de Ibirama, Es­
tado de 8ta. Catarina, no dia 26 do cQrrente mês e ano, para,
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1) Tl'ansfcrencia da séde da sociedade para o mumciplO
de' Palmeiras Estado do Paraná; e subsequente
ração!do art.'3.0 dos Estatqtos;

.

2) ASsuntos de interesse geral. .

quem afirmasse, que somos Witmarsum, (lbirama), 12 de junho de 1,952.
um povo que prima pelo (ass.) PETER PAULS - Diretor-Presidente.
Ímitativismo. Ora, llcsfu as- PETER NICKEL -- Diretor-Gerente.

peetQ, porque iraria reais
�1IIJ111U1lJ1mtmlllllmIJnUUllnlllfmmlUlII"mllllltllmflllllllllllltll'::ibeneficios à nossa �nêmica -

...

��]t?���!_ Malorn�!�t�)!!,� honor =;_�.rubricus na economia da PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ E
-_ COMPLICAÇÕES --g:r:mde Nação de Tio Sam,

I_=_� SERVIÇOS PR'E'�NATAL .=E_'repousa 'na soma de um
_

CONSULTAS r.IE'DICA'S DIA'RIAS _ 9,- 11 HORAS
grande número de pequenos j- _

aviários (cerca .1e 200 aves) !'fIIHUllllmmmmmmUlmunnmmllllnlllnUlJlUllllflllllllllmumu
"!!

::d:n:�:a!::::s en;é:�:::
i", I

i,

'PreJ'�C',l-S'Q"- -se,.sob a assistencia dos orgãos
,

_

eficiais especializados.
E' disto, IllCU caro jOl'- I,'nalista, que precisamos. I

(Por l\IARIO FREYESLEBEN I
Especial para "A 'Nação") II

I!
'--'-----..__,__-IjPEÇAS FORD ,llljLEGITIl'lLt\.S
(""asa d<; ..).mericaDo S. A. 1 I I
--_----

Missa Solene,
com a assistencia pe S. Excia.
Dom Inacio e presidida, p�log

juizes e mordomos.

n·'.

, A nação que estava prostra:!'!.,
está novamente de pé,' respelt3-
dq, e' bem vista no convivia ola'

- - -. - - ....... - - - � - .--.. ..;._ -- ... - _ .. -- ... "I'
>

, , Procissão logo após a MissÍl"'
Solene. Durante todo o Gran­
de Dia, continuação, dos fes-'
tejos. A onda da Hadio Mira­
dor de Rio.qo Sul, na sua tJ;'a-"
dicional gentileza, transmiti­

.

frã
os festejos. Dias 28 e 29:

-F. . ,�" 'Jtéstàde:$ão Pedro. FQgu�lr.a
, de São Pedro, na vespera c'�egráfico. salientou o 'sr. M01ú1v31 ' .

.'
3eiráo que. çfetivamente. a Agen� ,epcerramento dos ,festeJOS �'

'ja local vem lutando com difi- cargo dos festeir()s, dia 29. I.Uldades pe1a;', exiguiC\ade de espa-

I'). haía visto o' aVOlumado 5ervi�
') de malaS e' o expldie'nte do' rc- '(,jnbOlso postal, este '.último _ rela� IlVamente enorme, cUJa sala toma
,,: aspecto de um verdadeiro ar-'
'lazeÍn de secos e molhados. E' ca­
: '1cterística tambem a deficiénciil
') el�mento J1Umano. clijo' COlltí­I �nte de funcionãrfos, em número
:" 38; inclusive o j\gente, eVideii­
: ;'mente, não corresponde' às ne�
,'ssidades do movimento constan�
", e s�mpre crescente da 'repar-'
.;ão. Todavill, o ��r. ,Beirão 'vem

'l:oçurando' sanar tódas '{às difi­
':lidades c dirimindo todáS·

Stguiu tudo isSo num breve pe­

dodQ ,de temw e sa.iu de um de

sastr� completo

]la:ra. uma. Industria. tradicional, sediada nesta çidade de
Blumenau, de um funcionário quite com () serviço mi­
litar, ou funcionária, com couhecjmentos de cprresp�n·
den� e :pratica geral de serviços de escritóri�.
O interessado deverá se dirigir por, carta. :de- pr.óprio ,pu­
_MO, á Caixa Postal 150, apresentando referência e prcM
iençõcs, bem comQ endereço.

ou •
'11
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i�,'P.oca t1.l� alta cl�;:;';llrãeatla,
c..
..�H�r;,tln{;S a))f.;:n�:'i dez cru ..

zciros !ler' il'Ll�t':1t:·C. Para

eira! {a�"or�t,,-elnlfl:llie� "!.-;;�: .:�:

do lei que Ixmr:;;,':e :1 ::; ;'00"..',
..lu:�Hio de deis lnH eru�:..;,:�
ros, a Prcfeítura ti:!.::!! "i�',<'.

':'UJ3 :�U� l��:r;gando aos srs..

PI ereítes J:'flunidpais, sulící­
!,HHI0 :;uxiHo {lo sendo a So­
('ipdl!de, «e itmbito estadual.
::.; ccmunas eatanínenses lo-

<lo São .José. Ol!li':-il1' Pi'e"\�:­

I �turas estão pr,,:;;�,�S':3 ét :'::;_

I
�ar fi salutar e:,�e:;.nl�!u l.:a �!;:
São José....!!f. l·enJ!z�ção i"Z

• uma rifa. com ótimos 11:,:ê-

I
vante, Depois *? só curnps-íj­
O programa da sociedade,
cujas finalidades precípuas
(art. 4 dos Estatutos) rela-

.

�_"i tfiiJ'
�1mda,do em 2� de ',;3:"

Capital Integralizado
Fundo dr;. reserva lega .. !" OU::í'�' ,'::erva;;

mo, llelO l\nJlif>t�rio illl J.­
gricuJtnra. Responclendn a

segunda parte de sua per­
gunta, devemos ceníessar
que :1 Snciedade, embora

tradicional, é pobre em. re­

cursos monetários, pois, CDU­
ta com um nuadro social de
mais ou menos 200 ássoeía­
dos, sendo bastante nl�):Iit\l.

'rota! dú não e;õgfV!3I
lUmNCI4.S E i'..:�CB1íTü r��� t;, '�,:,
i:;l!; SA_N'rr'l CATAIUN,\. 'tJo :f.�ü

T::::.:�a�, <!,' D' i.lli:li t.t:�·

LI s. P:a"J[J !:U!!t,�.,

.±�� DEP()l��l�rL�::'
\. -, :.. ,

i\viso ;:c

rios.

Inquirido
consti!uÍl'á a

séde social e com

cursos financeiros
para

A .'qul.. J. ced.t�

./ftric., fioft',JI�

Sua arige
é a sua
garantia!
Produto da
o· orgulho

•
"

COSO.l serzi • borda� pGrCl ti frent. e ,!III.
re traz.
InteirQlI'lent. f.eh(l';a e d. d.slum&I'IlI11.
te belé.::a.
lâmpada embufidal I:om luz repOIIJant@,
FuncionamlSnfo ultra slulIve, lilim trepi­
dação, meS190 à V61oddado d. 1.200
pontos ou maisl por minuto.
Mor,:)!' embutido isolado; iam int.rfs:�
riú,çias "edubnioras 'hos rádios.
ReQsf<:!to d.. pedal regulando quC!Iq:I.I'11'
veloddade para 'costurarl ser%ír uu

b::;rdor,
Consumo. reduzido Igual a ume; lâmpada

o
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ÉLUAfENAU, 11-6-1952

J�� -,
I Coluna Evangélica �l�!s��� ="-=::: ,l
- -....

I�

I Dever e não impertinencia
I A apresentação de Jesus aos outros. não c uma rm-

II pcrfincncia
de nossa parte. nem uma rmposieao lI1tcrn:1CJO

nal de nossa .relígtão a outros 1)0\"05 e mdrviduo'< Não e

neccssídade de calorías nes- "nossa" religião - não nasceu conosco - é um dom de

sa época I Deus aos homens e pertence tanto aos homens da África como

, Garantir a sande e evitar I aos homens da Amértca. Quando Jesus � d�gmunente él.?re-

I _ .
sentado aos homens, todos reconhecem Instintivamente que

!:.l obesidade sao duas ahV1da-1 este assunto lhes pertence, aue esta causa se adapta às al

Ides que devem andar jun- mas, como a luz se adapta a-os olhos

:....-........:._.....-�-;...;.......��==".,;..�..,........_�.....�����""'--�- tas o que muitas Ieítoras I O general. J?obblC, defensor de l\1altn. em 1940-42.

I não observam. Pelo contra-
quando aquela. Ilha er.u o ponto mars bombardeado no mun

, I
do, fez o seguinte apelo.

, rio, adotam medidas drás- "A nossa nação tem passado uma escola muito dura

tícas para emagrecer, cm I c
o nosso POVO em toda a parte deseja e nrocura SOl' guiado

prejuízo da saúde A eombi- para os velhos CAMINHOS e a SIMPLICIDADE do EVAN-
-

d 1 d f t I GELHO DE CRISTO Porém nós como individuas. nunca

riaçao 1 eu e a ores qJC

!
seremos capazes de auxüíar a nossa NICão se não formos

garantem a plástica e o bem bem firmados. Somente podemos' contar -u outros o que nos

estar consíste l:a' 1:18S0c:a- I sabemos. Se Cristo não é para nos alguma COlSU defínítiva

cão da alimcntacâo sadi .. , I e real, nunca podemos persuadir outros para confiarem Nele

bem combinada no menu' e
Mas se estivermos sõbre um fundamento ínabalavel pode-

� I mos falar pela vida e Iabios - clararnento, deflllitiva�ente e

'

I sem hesitação - acerca do que Cristo oferece a nos e busca

I em nós, Não é uma questão de rellg1Í.ío E' uma questão dr

i
Uma Pessôa; e esta Pessôa é o Filho de Deus, que nos <1l11d

e deu a sua vida por nós"
O general Orde Wirigat.e o brilhante l.íder da batalha

j !,iA Grâ-Bretanha estão 1::'"

I
na selva "da Birm�l1la é ?utro ge�eral I�Itor d� Bjbli� ou

ID1'lCD.l1clo em larga escala mi-
ClaIS ao seu servrç o

.

contaram corno durante as manhas ou-

•
I \ iam reettar a Bíblía na sua tenda. As Suas ordens do dia

croscopios de varres tIpOS - i frequentemente eram pronunciadas Duma Iinguagem bíbU;a
desde o modelo pequeno para I' e ele usava expressões bíblicas como COd1gO Ante"; da guerra

estudante. até "o 'Rola-Mag", servra na Palestina combatendo o terronsmo árabe Duran­

destinado a examinar objetos I te este tempo estudava ní,üdam�l1tc _u �lbha aprendendo
. I

muitas coisas acerca do PUIS. e fICOU tão Interessado na Pa-
em movime nto debaixo dagua. Iestína que estudava :1 Iingua hebraica Tornou-se um zeloso

v", um microscopío em mínía- t
sionista e cita numa carta a sua eS:;Josa as sezuíntes pala­

turapara pesquisas sobre a ví- vras em hebrai.co: "Se cu me esquecer de ti o -Jerusalem

j 1
esqueça-se a minha dextra da sua dextreza'

I ,d (OS passaros f Tr�nscrito

iCu�iosid.des do Mu-n-'"d----o
I Durante uma boa mela 110- - Sim, estou muito con- ele. ouço como pancadas SUl'

, la o advogado interrogou tente. Mas não teria podido das no 1110101'.

1511.' cliente a fJ111 de cornple- levar adiante essa tarefa sem

tar os autos de uma rmpor- o concurso dedicado de meus

cante her ança de sucessão. dOIS assistentes.
Enfim, ele se declara satísfeí-

As verduras cruas e as

frutas, que combinam com

a carne, podem e devem la-
zer sempre parte do menú.

São de facll digestão, con­

tem sais e vítamínas, muito
uteís para a pele, os den-

se perigo I"o,.,,,j,,te ern inge­
'lI' OS· f«lwenws•.mas 1"(;

tes, para a saúde de DIOdo

geral. No \ erão, o uso ele

frutas e saladas deve pre­
valecer. atendendo á menor

exercícios f.íslcosrbem orren­

tados

j.\UCROSCO'PIOS

to.

VdO Após uma hora de bus­

,-:as. ele se ergue. Iímpa as

\
O automobtlísta pede ao! nãos e declara

mecânico que proceda a uma '! - Não encontro nada. se-

verificação compl ata de seu nhoi Talvez seja o bom Deus
)
, [ue vos :10nha

o mecânico ausculta o mo

toro a dírecâo, o chassis. En:

carro: assnn '.:1TI

- ASSIm que rodo a 141} guarda contra o excesso da

quí lornetros à hora, exphca velocidade.

(,1 ampar.hc sua

para fortale­

brilho.

CRONICA CARIO'CA

bampéoiiraçãiãli�i�iiâA('lioteleira
Escreveu A. Pires Re:bdlUi possa obter o conforto da a­

colhida que se merece e 50

Essas considcracões são

feitas a respeito do que se

o,bscl'va presentemente no Hlo

(te JaneIro a réspctto da trans"

formação por que "em pas-

• sundo a indllstna IvAclelr"

Antig,m1Cn.te não pocIwmos o­

ferecer aos que nos VISlün'an'

hospedagem condIgna, pOlS l:l

faJta c!e !loteis era completa
:é! ate certo pomo, mesmo \ ('t

gonhosa para l'ma CIdade ele

f
t�'ês milhões de habitantes
Em algumas éPOCdS do ano

como no Natal e Ano Novu.

c por ocaSião do Carnaval. 'J

problema aumentava de uma

maneIra assustadora e mUltes

eram os qve de1xavam de "ir

;1 Cldade MaravIlhosa com ce­

'�eio da falta de acomodações
Felizmente e��e mal vem

sendo combatldo em tempo e

duas poderosas ol'gal1lsaçõet
fmanceiras 4il'lgidas por des­

tenlldos e dmamlCos perná.I'l­

I:;ucanos, ou sejam os grupo2
HoraclO Saldanha e BeZZCl r"

do

com leite tópido ES3e trata­

'nento 101 uilhz3C10 J. 01' Ch:Q· SOl' _pensou naturalmente llR

sua obrn e�pil'ltual, c l'eSp0P­

beleza, po- dev, com um :.:orrI�O mo" '�.

to:

Uma cidade pura ser com­

nlcta ha de oferecer as pes­

soas que a procuram bôa a­

colhida, príncípalmcnte em

lf.:lação aos hotns que possU('.

Não é Justo que se saIU de

"lla tel'l'a natal, quer li pa,,­
e não :;e

almeja

NOVO CAÇA I Estão sendo procedidas as ne-

A 3YHH'dO :.1n1('1 lcap \ JeLl gocmções COljl o lVIinisténo dei

}rdcm à companlua "Couso- AbasteCimento britanico e 01.,1-

tidated Vultee", pUl'a procp- iras autoridades. sobre alo·

construcão do modHo

llD'ru caça de mtercep­
cu ia velocidade ul�l'a"

p�ssara a do som

Este aparelho "QTXE-lOZ'
um só motor e as

V" !,l"onuncmdo

!..alização do túnel. sôbrc o su­

prlmento de força e outros

o projeto fOI ll11C1ado pd.l

JUnta Técnica da Sociedade

de Construtol'es Aeronáuticos

Um grupo dc companhIa"

Bllta1llCOS que mformou que de Mello, estão saneando o:;

:) progresso do proj��o e a�el'- graves ll1convementes da Ial­
fClcoan'ento dos' avlOCS bl'lta-

"
-

1 d I
ta de lTIodernos 110tels na nos

nICaS eX1gIam um tune e
3a belu lnctropole

n:nto capaz de operar as "e-
, ,

Em menos de um ano fi.

locidades desde sub ate Ul�

I
t'Ol11panllIa liderada pelo pr�­

trasõnicas c dispon1vel a qm:_).- mcu'o desses J10SS0S capitães
quer tempo para unl1zacao . .

da ll1dustna hoteleira maugll-

pela ll1dustría CDl! dOIS grandes hOtCIS. o São

o l\L\IQR TUNEL DE VEN­

TO DO REINO IlNIDO

il'rancIsco e o PreSIdente am­

bos situados no centro da e,­

:lade

O uutro grupo prefellu lll;;­

'alar os hote1s de sua pro­

)rIedade na Avenida AtlantJ- Q

EXPRESSO

nLü:\mNAU-CURJTIB.�

Eull. Tele:;.: "LIMOUSIXES"

AGENCL\. DLUl\rENAU

Rua 15 de Novembro N.o 313

•
J!'Oh"E. lOO?

PREÇO C)'�. lM,OI!
.\GENeIl. CURITIBA

Rua 15 dA No-rcmbro,l N.o fi_o!}

t.::a e íambenl em poucos me

?;CS Jl1augurou três deles.

E' um '\"erdadell'O eampeo­

nato de maugurações de 110

a a
,e;s e quem SflC lucrando con

ISSO é o publico canoca, ql'P

tuna

na 2U3

PEÇAS FOR})
lJEGlTIlUAS

{'asa. �10 Amerir'auo �;. A.
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:icc;sh'o para en;rrar cm.

ação. Os garotos de Itou­

IH�a Seca, mostram-se Pl11-

polgr.dos e otimistas � �>rll"innirÉlqu::mto no desfecho do I �Ir;,g a
»rrmelro certame de vo- I I ij '4,.t I

.

lei e basquete para jUV2- ! .c a ,

nís, Pensam eles no títu- IJ10 máximo e neste 13<:1'
tícular não ficam atraz

Ias 11 ove S atletas da Ala-
meda Rio Branco. '

I

�. )

mundo.

caminhões!

I:

Pois bem. EInQ�ÕC;Z
iguais sentirão aqueles
qu�e tivere�Il �o feliz "J.}':1-
;;C]O (�2 ,)S51311r' aos uue­

los que colocarão frente

'a frente Gre_mio Espçrt:-
1/0 Olimpíco e Sociedade
R��Ci-Qati\-a e Esportiva
ipiranga. Preparados cuí­

f�.Y1!:..san1en�e, "estrelí-

de maior rendimento em transportes terrestres;

e grenás n�·e[·l'·...

apenas tO· instante

-
,

@ !'OOVO' caminhão MERCEDES' BENZ, para lO (dez)
toneladas (Motor: Diesel de 155M P ao freio
Freio; independente nas qua tro rodas, sistema We5tingbou se. Pneus 1100 X 20, Iubrt­

fieação automatica em todos os pontos do Chassis. Carcassa De aço forjado, inque

bravel com tração indepen dente. E muitas" QUiTaS inova ,"Ie5

A julgarmos pelo nu­

n1e1.'0 de fa113 com que
contam os esportistas d
'é�(:r, c ela cestinha, che-

gH::011:0� à COI1Clü-'50 de
tI€' na tarde- de sábado

�S acomodações da cua­
�

1"2 Icealízada no eç:;;t&-:li.-'

.
;rant

I3astânte atraente se tor­

wu a porfia levada a efei­
.'Ô em Salto do Norte, do.­

. ningo à tarde, entre Ban­

(eirante e União de Tim-

ió_ Medindo forças. na se­

;unda rodada do campeo·

COllcurrentes melhor

forcas

Sociedade Comerciai
\

n:( A S A

RíBUiDORr.S -

Slumemw Q

f
do.
p:'::0ü�:"'D.S l'[fra ;::brif��r a

"' CGloSF�11 assisteucia que

,ljara lá il-á se i()�'OlT�CI"'''''-':;,.��

Cnil\"ETD lembrar f)UC o

,Ii
Ipiranga (! Olil)lpil.,j ::::"0

"

'.:'$ ;:�: ..�i�; tl'1�t"'!.\] F;)r� iei ...

pautes do certame c11 ci­

dino (I;.! volei E: �bG.=(2�·et
jpv(:DiL E' fr:t"11 dC"":=e

calcular qll.ão espetacula- ,

res (1::::v(;ri>- ser c''!' )Q ..{;s "\.

do (1:;, ... 1.-1 no �-':'\.fll� !í' '::lL-� It�� � ..... �.t - .!._.'--._u '.
.J

1

tarde, <20111 1111(;_0 as .r ,

Ihoras, ,

DLUllU;�;;\:l\ 11-6·1952
�

o íncen-
tive Ói:' qw:� tanto neces­

,..:i i�U11 (JS valores jÓ"Ve1l5,
,:S espernuças do n%30

CC:l):-,rlf�� o r��;l mesmo

telE: '�J �i parccla de con­

tr íbu lc:��.) n��r;;1 que- veia­
mos recuperado, inteira­
l.10!Üc-, ,_,� desporto ama-'

dcristu <1:,_-'sLt cidade. A

postes, portanto, pois aí
anroxima-so um dos mais

•

'c!E1 dos mais ercelen­
tes cartazes esportivos
do corrente mês,

_:"'(.rl:I:c'_; düE:iH�f}::;"i n:l:J rO!:­

� 1":; ;::�Hi" �: pü�f'?HjP.!i{��lde i
:-, f';r� n����rã!} ü.) c. ;:4 Ca }._ t

, 'e"' .. � "'.,,_.. bi 4
� .... -

oi ff� �"
!.

,� .•eol,.l<,., "�,.,,,alldo I} ,."n-I
_�.., -r:"l, i",')J' ... r.,.., ...... 'll"�- ... ""'!.� ... �-�('j., •

_;�J U:o..- !:,..h.. "_:; •. IfUi. v.JH .:ar·:...i.ú""

I�.\(/:;: :; :-� ��

i €:;':":3 em f{�r:r��� ��csse prélio�

I f.:�:'r:'1.}.S::1. ��;: (:fj:!1�n�Q ú1thHO ..

I_��--,. -� .-.- � ------

,-o E. '.Hi!:lFico rÚ';;\:l cfm1::t· I:;C�;l ::::i�.li!::�a. O t�l�r�ii�:r

I
J

l:�t"!�l-i'�:nhoto

eonstituiu-se

Corrêa,
num dos

dia

cs quadros representativos do

I
mais lucra CCln isto, E�,O ,',.,:;- :',�:Y .'11 é;.! ;::C:;'J f.'sf.GS ll1c�m:lS i ",'\ ]-l'UCl'ü, mu�to eU1ÍJOl'a

:-' ;;�.��"lni.acões e nafJu�ola ODor ...
f

Palmeiras Esporte Clube eles- .am dúvid2:>, é <l lm...:ida 10- .'.' - -

I .i<�git!id[l etl ,,{:;;s l'l'l>ll:':los

:3. cldad-ç e do Guarallí d0 �;]J, que, �lérn de ver l'iO·.la-
-tdJiJJde 03 Cbnleral(Encn t.1:-,rnin':03. Enfjr�l, t�r:.. o gré-
ll'il�l:f':):1",:Hn �_)or Sx5, L"'� ::cJ:te ,

Florianopolis. mente em ação o onze da AIa· i mia da A!::Ullê<1a l.Uu BraB-

O Pahneiras ton1::;-�1 Ull1fl n1cda Duque de Caxias. i�('a- fo.xtra\·agnaie� iJE'stnnte e:i:ri�l�-! co ra\rorito dessa pug:tta, �..;�

!providen<!ia das mais acerta- rá conhércndo 88 yerdadelros 5JlO. Ccmfir:n�1i'dO os p�L::1(,i' I tn é. pejo menos foi :lponb­

das, programando para r:!s�a '::ualidades d9 1rieolol' f1G�'ia- l"el1ses c'ste seu feito. 0'.1 ic\'a-I io lJela crônica e!>l!Orti-:a 10-
..

í rei o C!l.iaranít l1ara sua te,:"r:-t. c'\i nos rF47!" alIe T'"te""�r1e"· �"'tl

t ....._� ""..,'i .0. r ...-;r�o�, ..... .,.;'l ' ....
q

..\
..�,...

• _�&"'lo-�
• ..l'

...

�
II - ........ "-. _ l�

[a�arinerl$e l1dai2 --fi': ���;o;t�C��:·,t�1��·::�::�;'i13� �;;�:��t;:!.a. �;':������:'!:,:��, f1i':,�-
i '::H!:j:i!üs de Nilo um he�n h:-i_

D R 1ft E: fi' ai !li � I f\,� r,: � rv li --------------1 w, .feito �ste recehido 1'01;1

D li L ..,. n Dl I-� • .'i E: ...

I ,I I el1:H·..l1C sati�ração por }Jade
IPEUR-4&rélV/A I de 5::a enh!siásía torci,!a.

:itna 15 de Novembro - Defronte ao Hote! 5, ,José (li T(/$E�CVLÔSé

I'
O Gn!1l'anJ. que entrou no

OF-ERECEIVrOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA- I 't/,.z·7A�r,�,.!
DOS PARA CAMINHÃO DE TODOS OS TAMANHOS

c.r.n,vcfVt;_ gT.llr:a{ll) COIi! uma formação

E �ARCAS. - ESTOQUE PERMANENTE DE ARTf- II 1 de emergência, tudo fazia

GOS PARA SAPATEIROS, SELEIROS, M_L\RCINEI- ,
I ('1'<:1' 'rue 1:ão resistirla à

ROS E ESTOFADORES. - ANIAGEM - ALGODAO

II: I T'il:üor {,:tiegnria dos cmm�H-

ElVI,PASTA - ARAMES_. dadilS (:e Josê Peru. De fa-

�ROCUREIU NOSSOS PREÇOS E CONDIÇÕES Caixo PC$lol 785 - CuriMJc\ to, nos mhmtos iniciais da

I�ug'n�, est'l érr.. a imlJ1�essii9,
pois cal·e�e!!dQ {.!C Ull1 ata­

f\Ue mais rea!izai�or eram cs

2:?11.:u!es de Itol�t)a."l}a N<!yrtr;

�11'e3;!'5 ja��§s (�a !1efensiva.

('cntl'irla, pas5u:nd{) assinl,
c alvi.. :rubl"o .:1 (:ontlJ:oI;a." as

aç���s. C!H:1 Q 3.11Ô!O de SU{l

f�efcsa, J.1aSSOll a 1:"allgual'da­
!lQ �anl�)cãG ca �:'fl:lite:l

pressionar fortemente eIn

!Ji.!��a do t�:n(o (12: aJje,rt:ll'n�
o que n:3o consegt;h-" p{;l� ..

Jatl'oc;n:1do IH:la :Liga Eh:­

menauense de Fntebúl. I';a�l,l

.aencs {:c três lH..·é!ius :f,or!"��::;l

disputados: E. C� Faj::;'�::E�!1
: Palfne;ra� C� C., e:ri1 B�tü.'i·

que; C. ii, '.ruJ;i x C. A. Cal�
u.; ':h\:�,;:au::� CRU (�1;!.1�i�!· f'.

baluuetes da vit�ria bugri­
I!:I. O::; u:!mais, com exceção
(ln ponta esquerda Keller,
::hl'h inexperientes, apenas

regulares, cabendo ao nova­

tt, Yh:ri,lho a honra de eon­

,��:!:;L:�' fi tento da vitória.

_�: L7Cy,·.rOl:1. sofrida pelo ai­

-'�·'·n!i�o. não quer dizer

" :,
-

�:l� -:.:. ',!}"lC jogasse mal,

;�z.�':�:�·,��!��O'-5 se assim afirmas­

semos. Jo;aram bem os ra-

1,:ZC� üa ':i.!an?�d,a Ria Bran­

co, c culpa nenhuma cabe­

I:!.�S :-:-"210;) revez sofrido, Não
'"l " �::'i!"1<;ü'� e nem será a

:"� ,;.i":1::' ,\"-=:z f-:1!.e' V2'!.la equi}lC
�I">�l_:'!�:-:l:� f"Gj�i). franco favo ...

:.���;-. :�2·:.J. o- e21'l11l0 de luta.

U�1:a derrota.

!�i� �=_�1-;: :"::e�}�;Q f.€��co, ernlÁl
(. �'r:��h!�:���dof� COPl fibra e o

� r.::;�"C ,) {lrs{:,�:! d.(': ·vencer ..

E�t�l.� :15 !�1in17as {'nllsidc-

não rend,cr a me pare.
ci.;, trabalha; 50 horas por
cio! Emagrecio, estava pó­
iida e ma clhovam -com

desconFian::a como S9 eu

tiVOSS9 alguma dosnça sé.
ri!]_.• O organismo debllit:s­
do me sujeitava a resfria­
dos constantesl O' tOS'S9J
.contínuos� Um médico ami­
go me C1�on$alhou Emulsão
cb Scot�. um valho tônico
sempre �ovo pala sua efi­
cócia. E a mais completa
cembil!oçõo das vitaminas
dv élêCJ ds fígado de boca.
H,óu com cé!eio e fósforo I
E ho:.:i3 !Ocu outra, sadio,
C!fhl':l �iOD q:;.. foi um� v&r.

{:t:ldQ��ra faGOnq��ta
d3 fLm� me$;'üQ I

maíor surpresa reyeIo:} n :-.

ta ro�t"'�lil� !;U seja" (!Liar�-�i

F .. C. x �. E .. Ef.3���!:�::c.n�
fj Pê.�·::":·i��J.� r:�G :->Cg

s.iz :leste seu l:L'hH�:':'�:: l�t.:;�} ..

::n'onl1sso no E=:t;'�'!"J �"';:::�, I:;:l4

;..:!e(�u. f:.-e.ate ao al"o)1-t"e:r::1e

..'rtnS�E�r.",;:� 1101� 3 �4.= 1, q�:.:::­

_;r:r�-u" :"':;s�.:;;:: g séri� [�f' "r�-

r��l"preel�de]!rl[j E !!rt.'in {; :,

;.:_:_��,� �onsegüiu o Gu�n:aui

!!'. c. I�t�ar de vC!lchl� �� �

!lO

t:lQt�e1 o 5'-:" ".:feto fi�:�!: hU�")J'j�
!iC ,:-er_!-;.·en f�e!!:� g-�·ar::.lc,; 1"e.i­

t!3s .. f{)rrua�:�10 unUl V:!I·,t12�

çleh.·�� ccrtina ��e açtl às jn'��­

; rn;;ões all·i .. r1!In:a�. r)8nié!�

��3:'1eTl � nii";!Iflo�, e;��!�ln 5f]
t.�is::;r:1�i'�S., r[�vi"t�f'r:nr1 �fU�

{i!.·aniÍes d��;;t f"o�nt:(} f{��� A:'i}-

"R A n .i'lI O"
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